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TRANSCR I pçAO. 

A missão do parlido con~l'r\'illlur entre 
nós, não ~ a miss[lO illltil,alhica c illgrata 
dos parli~us que em oulros jJililPS Illerãu 
prim i\ÍI'ulllcllto cssa 1!tollOlllillacilO e a 
muuLêm. • , 

Longe rle ~er o d('f"1I 01' da.; institui
ções do dircilo dh illO, dus prc\'il('gios 
odio~os bascados na pog-e Iradicional, o 
partido conserl'~dor 110 Brasil ~ o "uarda 
\igila nte e zcl"zo de ullla c""" tit ,,i'r:iu li
[H'rrima, que cOllsagra dn lotla a SU;I am
pliLllde o prinl'ipiu da soherallia l!Opular. 

Na InglillcH'I'i\ e lia Fr,lIlça o" Ila, lidos 
tory e Il'gjtimista snu CU III elTéi o relllo ra< 
po".tadas 110 call1inhu tliI cililisaç:lo, par
ti llos rclrogados e an"chlonir'l's cuja pro 
fissãu de fé é a ncgaçã'J frallca dos uiroi
tos do 110\0. Aqui o partido eon-crI auur 
lIem sustenta os prel ilegios 110 uma aris-
10cra1lÍ , de sangue, nem o djreito pl'oprio 
tle uma rlymllaslia ao IhrOllu uu Il 'oiz, 

O IlrJsil, Ilação de honlem, eS'üdlJ que 
se formou q Ilando :1 lihe rtlalk eSi,ancal'a 
do ve lho munllo o allligo rcgimell, COII,

liluio-sc sl,b e o molde 1I10rlorno, C lIunca 
po~s uio os elemelltus da~ue\l cs parlirlo:, . 
O no\ o imperio surgiu do vire reill'ldo 
portugliez puro c limpo tl e tudas as in:'ti · 
tuiçõ :s (Jolilicas contlemllallas pela gran
~e r!lvolução qllo abrio o soculo XIX, 

A missão do partidu conscrl'ador no 
Bl'llsil é ao conlrilrio a lia lihertlade P:HI
tada sollrtl as nossa" necessitlades, ti" li
berdade comp:IIÍ1'el com o no"o eslado 
tlc civili:lacilO. OU, na frase Je UIIl de seus 
mais emin'c lll cs rllI'fcs - UJ liberdade pra
tica. 

Não pugnamos por princi;lio algum quc 
seja rontra rio á feli r id ,llle tlu (IU\O ou aus 
seus direilo~ . Enlellde !I,os apGIIJS qu e O 
paiz ainda lIilO se :,clr,1 (Irepill'ado pHa a 
Somma do libel'lJad \l ljuc fillge reclamar a 
opposição. 

Vós meslIlos nos fvrno ccis as melhores 
provas dos La l'cl'Il.lde. 

Sullistos ao potlor, e atlministr"sles o 
paiz com as lois cuuservaduras, O li 110 

cha OI a "eis obices á Iilloruade, con se r\' asles 
aiuda co m mu io r IlSIIlOI'O do que os I us
sos i1d\'crsarills, porque nàu ostavois COII
vencidos dils convolllonrias de I'os,;as do
cautadas reformas. A razilo tio Citado op
puuha-se a cada mumcnlo á somelhantes 
UIOpias. 

OuLro argumento nos omprestacs lodos 
os dias. E' a cOllstituição tle vosso \lar-

, 

litlo, mos,lieo de doulrillal ill~olu'eis e 
~elll HII"Jicaçãvj 8ilO os VoS~OJI hOrDeus 
sem loóic, nelll cOD~islellcia; são o~ vos~os 
pl'tlpl'ius cbt,res, mais b"b!Jita,los para 
dill'-\oS UIII plano tle rtll'ull:ç:io do que 
u 111 1'1:11\0 tio gOI'crllO. 

Mas cOII"eguisseis planlar os vossos 
prillcipio., que nos dariéis em trÔCo rio 
IJ ll t' lemos ? O povo o sabe. Cautlllhos, 
di"pulando-so o poller iI cnrla pil~SO; r,Oll

vellções por iJarlamcnlo,;; elll uma p~la\ ra 
o gOl'erno dil praça publ'ca. 

E ponlllo não? E,llIcI,lo a,~ republicas 
11.1 Amer ira tlu Sul. Ali t:llnbem como en
t e ,,63 a ctasse elel'ilda acom(Janha a ci
I'ili,ação par o pa'~o; mas a massa da po
pulilção, () p;Jiz. o 1'01'0, aliás tlOlarlo de 
L,, 'las iI" 'lu ,Iidades lJue rlisLingllem a ra
ça !.rli na, nflo se acha ailHl., na alLllra rl.'5 
insl i Ild~ú";; a(liantilrlaR IJ Ire possue, A Ii
be r, lade r1~sregrnda, essa meslllo q lIe (I',e
reis in '; litllir 0111 lIuSSO paiz, tem sitio a 
callsa prillcipal lia anarchia ccnstante lJue 
uli reilla, 

i'lão lel)"o~ razão para negar ql\e iglla· 
es rt'sull:,rl os prod uziria entrQ nós a ap
plil'ilção de \'ossas Ih eo rias, bl'bidas na 
lII,dul' parle uas conslilui~ões republica
nas. 

Felizlncllte o bom senso tleste p,O\'o dei , 
las IIOS s"h ará. 

. (Do Dezeseis de Julho ,) 

VOZ DA VERDADE. 

Em lod os os lcmpos J fa cção republica
na no Br"zil. lelll sil lo 10 I slIcrctliJa em 
seus pl,llIus rOlolu Clon:lrios, ~l'lil su fT, e
guiuilO cu m qu e 'Iut'r l ' lal-os a elfl'i ,o. 

Persuadem-se os l'ólb ':~ilS llu l' , ilC 11 1;1 1)

do lima p ,rlc tio pOl'O IlI CII OS prel'cnitla c 
conseg le m CO III e!l" lerall t,lr mOl i 11 CUI 

alguns po nlO ' do Im porio , Icem dJdo um 
grallue passu para o fim á qu o se pro
pO~ IIl. COlIsi llerillll o povo cm tou,IS as 
~ro\illcias, tl j,; lw' to a deixar o se a lar , a 
sua r"ll,ilia t: usse ll- illlercsses. para so 
lIlIi, ii qtl idlJ ucr gru po de ll"ndidos, ill'cn
Lurc iro" qllo prelendem mclhoral' do sor
le por meiu da rilpilla, uni cus quo colhem 
1.J.IIIS () s,lsun:\uv5 fructo s co m il desordelll , 
O desassocego c a confll~ão, derramaJos 
110 se iu U,IS familias. 

Não colclIl :io os exallados, UO ordilla
ri o illdidtluus Sdm patria, se Ul filllldio" (j 

alé se w wilivs tlll tl13CClltc sub.:iisltluc ia, 

'i -8 
• 

ih 

nos males que caudo .0 pllz,1oaIen 
a diacordio entre o peno, fozen40 IPP
reeer a desordem, a guerra oh 11 80 • 
os naeionaes j consilieram gaoha I • 
ca Usa, tlesde a hora do apparecimllote de 
tlistul bios populare$. 

Dtl"graçaJus que são laes entes I 
N:io lhes sel"\'em de lieçflO essel ... 

merusus e"emplol que a historia de 1'* 
os lempo~ nos mioistrão ! 

O Ilarliuo mOllarchico conslitucional 00 
nrazil . por mais UC uma vez tem sulfoeado 
rcbel :ões que, ao nascerem, apresenla
\'ão-se medunhas pelas IIroproções gig,'o
tesca~ que arlquirião, em cOlIsequeur.ia da 
ou"Satliil dos sous caheças; tudo. purem, 
se desvaneci.! com a presença das fvrças 
leg,llIs. Os resultados sempre foram de
Illuraveis, e o Paiz. em '"!l/,de progretlir, 
relrocedia ou (laralisa~a élll sua marcha 
prosper J c ch ilisadul·. ! 

Causa pis.U 
50S, de sen:imenlO! palrlotiees. ou I" 
certas :tlé.ls (Jrop;rlada~ por homens qlle 
oslenlão de grande saber, equiparHem o 
Braz" aos E~t Ilu~ Unidos, a re~peitu do 
suu illcolnparavel prugresso; pretelldeudo 
(para us seus /in" torpes) razer acrcd :lilr 
o povo illcautu ql\e o n,)sso atrazo proce. 
de ,lo regimen lIlunarchico ! 

E' forlo cegueira dll tal gente! 
Quem (a não sere m os desordeiros) 

d cs~un h ece qllo os Estarlos-Unidos, ou
Ir'ura culunias inglezas, separarãu·se da 
mel rO(Jule. c rUn ll.lr;1O tlestle logo o seu 
o'egimen federalÍl'O 1 

Quem ignora qtle desde a!JlIella epoe .. 
tudu aquell.~ (JOvo p"ocurou a sua pros
pe, idade, afim de se toruar furte e rel
llcil a"o? 

Todos o sabem. 
Au r ,I ~SO qllO . islo alli aconteceu, no 

Br,1ZI1 deo ·se o cOlllrario ! 
Procla mad,l a indeppndencia pelo prin

cipe, hll rd eiro prrsllOlplivo tI,l corôa de 
I'ol' tug:d I) Sr. O, Pcrlro I, ajudddo pela 
ma ioda tios brazileiros, as rilccões f6 

esL remaram, unia slI stentalldo a cá usa da 
monarchia con<IÍlucional. outra empe. 
nhil ndo-se por ds Iruil-a, no proposito 
tle sllbstilllÍl-a pela rrplllllira. 

I ~ m I'ez tle imitarem aql\llHe granrle 
pOI'O, Ilrocetl el'ão divtlrsamenle. 

T, du, os annos, ou talvez em ('ada 
mez , ha \ ião sublevacões 011 I'ehdliõ~s. 
elll di versas prOVillCiJs, tl<ln.lo lugar á 
o:.pelliçOes do força armada paril 1'1'81a
llulece r a ordem. Taes II1UI'il1llllllos tle
peudiãu tia gl'ih~S s.!cl'ificios uo thtlsouro 
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6 das populações , com o que o Paiz tudo 
perdia; li prosperidade retard,l\'a-se. 

Seri,) por \"entura li monarchiJ culpada 
dos delirios e loucuras de grande parte 
dos brazileiros ! 

Não, mil \'ezes não. 
Us republicanos modernos, crêom que 

delem continuar nessa desgraçada em
presa. e esperão eon eguir os fins por 
-faz-ou por -nfras -, e nesle sentido 
e,bufão-se, empregão todos os meios /ici
I e illicilos. 

No Rio tle Janeiro nunca dehou do 
haler em lodos os ulInosexames de c~llI
d,lOles, e empre esles s' mo Irar.io dóod~ 
e cOIll 'llcdirlos. quaesquer que rOs5cm 
a deeisõ::s dos ICllles ou examinadore,:; 
de la I ez, poróm. loroanio-se rebe/.les, 
alt,lIlcirlls, promovendo assuadas em rreu
le 110 eLlificio das aulas. 

~: soria i:isO aclo espolllaneo desses jo
\Cus estudantes, oulr'ora tão pacificos e 
sorl'gados ?! 

'flo, por cerlo. Ahi houl-e dedo relo
lucionario, bou\e o espirito desorgaui':3-
~or que se inl roduzio no lIleio d'illl'õclles 
JOnocentes, paril l'om o seu h"lilO pesli
(ero .co .. lilminal-os e tirar ue qual rl'ler 
conDlclo a m,dur sUlllrua de parlido para 
os sell~ fins torpes. 

Felilmcole, ainda desta vez nada coo
seguiram os raccioso!', porque a rorra 
publica embargou-lhes o p:ISS0j e 110 sôu 
desespcro por causa do malogro, de-ror
~;IO- e em dcpri '"ir e calumni r o al'lual 
gOlerllo. por não con.;enlir que os 111." 
inlellriolla.los. os pener,os. lel'assem a 
eITeilo O' ,.eus negros vlanos, 

, Prosig~ o governo na adopyão de 010-
uldas [lI'IlIlentes. porem I'nergicas, qU :lIl
tio a circulIstanciJs o.\igirelll. 'I"IJ bJlll 
mer~erá as beoç:ios .Ia Palria. DeÍ\e 
qlle a C,leção republicana 50 estofca no 
seu tlc 'uspero, por não poder gdlu ; r as 
posiçõc pel didas. o 

A. nova atlnlllllstra',i\e da 
Provlncia. 

Os Icilores eslão já sriel,lrs de acbar-~e 
o Elm. Sr. Dr. Au.lré Cordeiro rleA ra
ujo Lima 00 exercício do c,lrgo de Prl's i
denlo desta prol inda, desde o dia 3 do 
corrente, e por isso nflo Ihc tI ,lfIlOS ror
mal noticia de.te acontedmenlo, que re
putamo imporl,lnlc. cuml)l imos tão s6-
mente o dever rle. registrando-o em nos-
801 culumnas, aITerecer lhes I'g ('ira~ ron
si,ler.açõe que nos occorremj são ell,ls ;15 
segulUtc!': 

O acontecime lo da posse e exerci cio 
de 11111 delegado do governo impe, ia/. não 
d6i"a de prod~zir no animo da pupulaçãu 
sellsarÕo:>, maIs ou meuos. agrad,II'c is. 
pela esperança quu o indiviuuos lIulrem 
de oblerem os melhoramentos que as ne
cc suJades lociles reclamão, não obstao
le \'êrem elles I<las aconteciOlelllos repru
uuzi,los uma, e mais vezc , 00 decurso do 
anuo. 

VOZ DA VEI\JJAIH. 

Sabem lodos que por grandes q~le s~jão 
os desejos de um pre,idcllto iulenoo, Vor 
maior que seja a sua capacidade: não s,e 
anima a pôr em pr~tica tlrO I itlcncJa,s a~m:
n isl r a li I' a s reeon hccirl a s ti e u rgellc liI, IlInt· 
la-se ao simples expediellte, ilUl8l1do essas 
provitlellchls, para o legilirno administra· 
tlor,se ach ,1-ascouI'ellicull·S. Eis UUla das 
mais valiosüs causas porquc o pOIO ellca
ra como UUla bomavenlul'illlç,l- a Ilussc 
e exercicio .Ie 11m nol'o Jlre~idelllo, COII-
klernndo o cóuadãll escdllido pelo gOl er-

00, dotado dds qllill id,lIlcs cOlIl'c lli cllles 
a pr'Jmol er o seu UO III e,:tar, iI fe licidade 
delod us, 

Nas pro I iudas.1o IlIiperio os seus ha
bilanlus rl'selllem - c d,1 ral ln uo nlgllns 
melhol ilm.' nlus, Illol101 iaes csPCCi,allIIP.lltl'j 
na IHOlitlci,1 do S"nla C .. thariua soO'r'em 
os feus halJilanle ral 'a do ludo; até os 
1II0radolc;; da ciI(lilal MIO pussucm Ulllil 

fonle do ,1glla polalol para seu uso, [lor 
que ilS exi"lcut~" nóio sá" outra rOllsa se 
não po~os imlllllndlJs! A 11;10 h",'ar da 
parte de alglln;; "UIIO': de chacaras nimia 
b, nd adc dl\ r:'a,Hluea , elll ao JlII~li ro a a
gua tia ~ua su' I id ;'lO, e a provi,lellria de 
ser (;xpo~la ;í ruml ,I, p .. las ruas, Ú p,llte 
OIPIIOS ral'o, ccida da furtulla. ~aldJ de 
meios lIara com pr" l-a, I êr- ,'c-ia rorçada a 
lisa r da de la~s POÇ' ,SIJlIhlicos, Islo bas ~ a 
para rolzcr-se itlb lias mui as prcci:;ões 
do 110\' 0 cath li in l' 1I5c. 

As vias de COI)lnlllllir.ar~o, pl imciro e
lemenlo de I i'lllcza ~1I1 fJual llUor p,liz hem 
cunstituiu" , n,IO as lemos de 101l!!.a data. 

Do 'lue erle o lI" IClno prucur,.r cum 
cmp!' lIho 1' 01 ., lIi sOll' a IJrUI inda. ~c 11 ;10 
jlropurciuna aos colonus estradas I'Ill rou
dir:Oe,; de trazerem aos purtos de 1'1lI~,lr
qllc os seus produclos ! 

A- colollias. sitas 110 rn ll nif'Í pio ,lo S. 
José, Iulão com enormes dilli cll ldadc~ pa 
ra conduzirem ao mCI'I':lIlo d~sla cdJlilal 
os artigos da lia peqnella 1'lIoura. 

Por t .. das essas rau.;as aponla":ls e 11m 
~cm nUllel'O de ontras qu o Ollllllitlimos. 
por 01',1, razão tio so~ : a 11' 111 o pOI"O du "Ie' 
grar-sc. qnan.lo lê na administr:l ciio da 
prolÍncia uni nOlo esculhido do g';lcruo 
teu Ira I. 

O arlual Sr. Presidenle é moço illlls
trado, dOlado de [lHtr iotislllo. lia de, por 
certu, prOCIII'"r il l rurfllar-~e das IlI'cessi 
rJades mais palpitantes dos sens ~dmiLJis
t,rados. para plo-el-as, !'l'gundo os meios 
a ~ua d i ~(losiç;IO , e qualldo nflO rorem bas
l il nl es,~o li c i ,l ;d os 11.1 ?ssemIJléa 1'1'0\ IlIci~1 
na sua p ro~lIna rCllllliio. 

:esle sen ~ ido saudamos rel'e rcnles 
a? h~, Sr. 111'. Anrlr é Conleirc, de Ara
UJO Lima , e nos congl'alnl:rmos rlllll os 
nos~ os conlel'l'ulleos pcla reliz esculha que 
o (Jo\'crno Iill pcriill rez na SU ,I il lustle 
pessoa. 

Falleclmellto , 

Falloceu .e sepullou se anla-honlem em 
consoqucnclU do um desaslre, causado 

pcla queda d6 um animal que covalll • 
dando um passeio, o Sr. Francillco EIn I 
da SiI\'u, filho do Sr. José 1",IQolIl di SI~ 
\'a, jOl'CII tle cerca de .tI annoa de Idade. 
deixando cOllslerllod.,s 08 seus de&\'eladOl 
pais por lflo deploravel aconledmenlo' 
aos quaos dirigimos sinceros e seolidO: 
pezamos. 

• 
POESIA. 

----------------. 
Bmsil, eXlIlto ! A bandeira 
Bordada d'ool'o e de aZIII 
Que mandaste para o Sul, 
Lá tl'emulou alluneira. 
GalhUl'da, sp.mpl'e a primeira 
No comiuho da I'ictoriu .... 
Ei-ln ! A bundeiru du gloria 
Em cada dobra sug'rada 
Traz bl'Ílhr.nte, ussignnlacla 
De cada bra vo a I1lcluorhi ! 

Ei-Io nqoi tüo rn liunte 
O nubre altivo estandarte 
Que lá no campo ue MA rte 
Hasteado sempre adiunle 
Dizia aos bm vos-u van te .... 
Eia, filhos do Brazil ! 
Honra li bandeira gentil .... 
I'lIl'ilhliQ da Santa Cru? ! 
Houra aos soldados da luz 
Filhos de raca viril I . -

Honro e gloria á NaCl\o I 
Honru aú poro brnsil~iro. 
Nobre povo que prill1eiro 
Fui levai' a sal varão 
Ao pobl'e povo in;lllo, 
Escm 1'0 do de~potismo", . 
Honl'H por talltocivismo, 
1'01' tautos feitos pomposos, 
Que são troph~os orgulhosos 
Do nosso patriotismo! 

Honra aos bra \' 05 defensores 
De nossas gtorias passauns 
Que estaviJ.\) sendo culcada.:! 
Por e~ses salteadores , 
Dando infame d'iul'usores 
Abrigados no HulOnitá .... 
Mas emfilll-cahida já 

, 

Sem muros, sem guarniçoes, 
Nenhum de sells batull.oes 
P'ra combater ficou-lá! 

Ante as nucOes alliadas 
Fugiram tddos-correralll ! 
Oh ! SilO , covardes temeram 
Essas cortantes espAdas 
Constun temcn tu afiadas 
Para o combate final. ... 
Mas o traidor desleal 
De susto e medo tomado 
Correu, correu aS'lOdado 
An te a derro;a total I 
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Diante de trea naÇIJII 
Cada qual mau inaulWa 
Maia firida-injuriada 
A de.pejar batalh0e8 
Valentes como leoas 
O Paraguay 8uccumbio I 
Lopez infame fugio I 
E logo que nOI88 gente 
Lhe appareceu-de repente 
O forte Humaitá cabio ! 

Cahiste eUlfim Humaitá ! 
Cahiste ! de muitos tiros 

Ouviudo ° m'tndo os suspiros 
Nas agullS do Pal'anll ! 
Eis I'illgnda, COl'UlIIb,i. 
E tu, Coimbrn, tamuem ! 
Atraz d'ulU feito outro vem? 
Acçoes assim valorosas 
Tno urilhantes, estrollllosas 
Quelll as al'0nta ? Nillgllelll ! 

Desse castello tão forte 
Que resta? nem um can h1l0 I 

f Os muros rasos no ch~ú t 
Por filhos de Sul e Norte. 
Que nno receilllldo n UlO :· tl3 
Foram cumprir se u del·e l· .... 
E antes de app111'eCer 
Todas as forças de cá 
A orgulhosa-Hu1l1aitá 
Logo se \'e io rtluder ! 

Drasil, exulto! A bandeira 
Burdada <l'ouro e de a7.111 
Que mandaste para o Sul, 
Lá tremulou altaneira, 
Galharda, sempre a primeira 
No caminho da \'i ctoria .. 
Ei-la I A bandeira de gloria 
Em cada dobra sagrada 
Traz bl'ilhante, as~ignalada 
De cada bravo a memol'Ía ! 

(Ex/I". ) 

TRANSCRIPÇÃO PEDIDA. 

o l' encravei Jcronimo Bajltista, 110 corn
men[ario sobre <I Pro(ccia de Sall[o 11 11-
clegardcs, que el/c applica aos Jesuilas. 

(Continuarão do n. 3D.) 

So nos Icmb"arlllos aqui do que leIO 
slIccedido aos Jesuítas de rorlugal de Ires 
nnnos a e~la parle, \'cremos um pCI rcilo 
complemen!o lias HIM rac;'~lIhas, 

Jesuilas rcconhecido~ ('ugalltlllorcs, 
~CSllojados de lodos os seus bens,L1c~nillu
ralisad05, correndo os mares crranles Il~ 
Ilalia, buscando o pão á cusla dos \'ns-' 
~allos do Papa, ddrahidos em loda a Eu
ropa. O que Ihee succedeo em I'?rlugal, 
pólio succeder-Ihes 1105 outros fiemos . Ua 
dez aonos, leria sido impossi\'el prel'er a 
Irisle sorl4l, a quo forão reduzidos eJl1 um 

la IIIdIJllrilil: 
prtmlr àl •• ~G8I 
ça'" prodltlllald~ 
menlos, gu. bavia DO lIeO 
coraçAo. •• Y ÓI 1701 1'06,., aindo 
IJII~ raa ""'/idatIf ricoa. 

E la legundo S Bernar-
do, clln'em perfellamenle I Re1igio~as, 
flue. fazt'lIdo \'010. de ptlbrtza qUl.'rcm 
JlOssuir grandes riquezas, e não Deres~i
la r do lIada. E' por' eDlllra "ifljeulro~o 
\êl' quanlo islo é pruJlriu dos Jesuilas I 
IlIcs se rhalllã'J pobres: em 100Ia a parle 
dizcm que o são: querem que os acrelli
le",; e com IlIdo são mais ricos do que 
lodos us olllros Hcligiu~os jllnlos. 

/' ós v"s fillyicjs silllpl ices, e !elldo pode
rosi.tyimos. 

QllerClldo mostrilr qlle proredião com 
,illlf"icidadc tle (lomba. 111 dem ludo oqlle 
II"Hem: guardando ~ilellrio, o ralrnllo 
'I"e Ilao ('IlICIII!t>m r1l1'gflo alc,'lIçar ludo, 
qllc prelcndcnl (.) Vós el eis devolos lison
geiros. l'IillgUC/II ha no mllndo que saiba 
1i~(Jllgca r I1Il'l :' or com o pretexto Je del'o
('ão; diZl'IlI: Flllanú é da nossa Compallhia 
Oil ~os IIO~SOS uelolo,;: ó um Sauto (Mi
sei i,' ordia !) 

l' ós erei~ "upocrilas Santos, Mendicall
ICS Soberbos O que a expe.riencia lem 
1'lIsinado, sul.Jru eslas duas cousas, excc~e 
'I"illllo se póde lfizer. 

/Jomcns, q//e pedicis, orrefccendo, Pe
dl'11I os Jesllilas, otrerecclldo o sou ral'or, 
o scu clcdilo, a sua prutecção, os seus 
bons omrius; e na I'erdalle ningucm cslá 
mJis do que clll's, em cSlado de elfecluar 
as Orrerlil", qllo rl1 7.e m ans scos Ilcvolo~. 
Prorurnu Il.lJ'tes nos AtI\'oga,l u" rasas aos 
criados, criilduS aos amos, cstud"nle~ aos 
llIeslrcs, lIIeslre~ aos meniuos,l1lilriuus iÍs 
sllllriras, carl!0S c empregos aos qlle "s 
dcscjão lias cidades, c Ilas CilSólS dlJs 
ri incipes .. E sito lodos esles CSl'iÓl~, quo 
mellt'm ~e na,; casas para sabur o que EU 
pa"sa n()lIas. 

A1a,,[y,.e~ delicados. O cslado I eligioso 
é IIllla ('s:'cch' tlc ma rl)'';I/: mas os.le lIi
lilS leI ão esle e,Lldu com lanla dl'lica
ueza, e mcliJIIlrcz, 'IUtl para clles 6 um 
esl,l/lu dl'lkioso. 

COIl(e,I.\(Jre~ 1''llbifuSOS de gnlllto. Para 
nos rlllll'rllCI'1'I110S da I ertladu deslas (la
lavras.l.Jasla lemura rmo-nos dos lucros, 
qllo elll's tl' lI1 reilo, C r1lzrm IlJdos os diils 
(lor 1I '('io da ('unfis~ào. QlIalJlos n:\o le
/lias nós I islO tios 5005 penill'lIlCs, qllo 
Ih~s lêm dado legados ron,idcravcis . c 
aló elll's lem tleixado ludu o seu c<luedal; 
>C'1I1 Ltlla ' mus de lodus aquellos, ,I qllem 
cllos ob, igãu a uma COIII, ihlli.Çii O lorla a 
sua litl~1 enganando-os tio mil motlos? 

----------------
( ~) Aló oblil'orilo p~rlllis~ão 11ara ccle

brarern a missa da lUCIa 11011e !.! 

de .... 1I\1dli~ 
&GIro o IDa I , qUI 
u. com o preleMo clt 
da .... e mJaelÍoor.u. deaJ"'4t1i1t.tI4_ 
li OIall OrdI!D .... NAo ... ,11"1 ........... 
que nAo disrarcelD. .... •• 

BenigRo, peraeguidor,.. A G.' 
lal sJa\idade lia guerr., que ri ..... el
les, " quem não amão, que qllem OI \A. 
i u Iga ria I) uo elles Dem .. illdu tem lal pen
samento. ~i1o ha "eneDO Recreio, que 
mJle tão illrallivelm('nte. NUDca perdo
ão a ningurm, lIIas sabem esperar ccm 
muita paciencia a ((ccasião de se vinga
rem. 

Cheios de amor do mundo_ Para DOS 
a~segurarmos da verdade desll profecia, 
tumemos n Irabillho de considerar. o ex
Iremo ardor que os Jcsuilas lem lido sem
pre, do procurar DO muntlo estabeleci
menlos solitlos, introduzir-se Da corte tios 
lleis, e nos Pa lacios dos Principes Eccle
sraslico. e Seculares. Vüo 86 mellcndo; 
vfJo · so le\'3nlilnll0 de r .. l'or a r"'or, alá 
que ch~gão a r,'zer-~e senhorlls de IlIdo. 
\'êdc quanla difficul,lallc lelll em salJir de 
um Pala cio, uincla quo I~ não thessem 
poSlo pé mais qlle UIII inslan 'e , Con-i
durai a snmJlluo~idade dos seus edillcios 
e os meios lJue inli1ginão para trazer ás 
suas igrejas as pessous mais cOJlsidera
\ei~ dilS lerras ollde \'h'em. 

PI cpa:flO-lhes tribunas, estrados, al
morad ,s e oulras comlnol1illnlles seme
Ihaules, em que nunra cuidarão os outros 
rrligio!'os, quo se uno occupavfio senito 
em ,lesclIganar o lIlundo, o nno em o eu
ga na r. E 111 fim \ eue co m q 110 im p.Jcicucia 
l]lIiZHflo occupar emlolla a palie a in!'>
IrucçilO ,Ia mocilladl'; e tlo que modo tra
tãu 110'; seus cullegios os filhos dos ricos 
e das pessoas de dislinrçüo. 

lHo-lhes muil.ls \'ezes os primeiros 
lugares e o )l I illlciro plendo, aiuda que 
elles apenas sabclR ler. 

M ,s dos e:,lndanlcs, quo são pobres, 
nenhum easo fazem, e os ,I~ixão sem re
cumpens,1 algulllJ. Putlemos lambem di
zer jus:anl('nlo, que o sou fim não é laoto 
inslrllir, como ganhar a ,,(feição dOi 
G ra lides, (l dos H icos, por lotlu,; os meios, 
~fim do se f,lzorem Sonhoros de ludo, o se 
elevarem no mUllllo, a que amão c senem 
nu mais !ler(eito gráo. 

Alel'cadol'e.ç, que tem ema, ou pouuido
I'CS de casas (Ie mercad fl rias. As pessuas 
quo cuuhec('m o cOllllllercio d"s Jeslli-
1.ls ..... sabem que em maleria de razl'lI
da e n~gncio, não ha 110 mundo homells 
mais hill ,c is. Na mercearia, ou quinqui
Ihnria \ondem alé os assubius lios meni
nos. 

. . . . . . . . . . . . . 
Semeadures de di~cordias em lodas as 
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cidad~s e terras, oUllo lem C~ Ilsntlo tão 
grandes perturb,lções, que muilas \Czes 
telll tI,ulo mui grande iIJqllio'a~ão á Igro
),1. Deixo o qlle elle tcna reilo em Pariz, 
em Venela, em uma infinidade de olltros 
lugares: mas o que ha infinilameuto iulo 
lerU I'et é, quo as dil'isões. qlle 10m 50-

llloJdo em !odas as partes D.' Igrlj,l, es 
lão agora liro arraigarias, que nfw pareco 
que po~ ão cessar anles do fim do millltlo. 

Eulão cnhisles como Simoão Mago, a 
quem Doas quebrou os ossos, e rerio com 
unta rerida morlal á pelição dos Aposlo 
los , Assim será deslruida a vossa ordem 
Jlor ca usa dos \'oss"s enganos, e iniquida
de . 

Jdo, Dr . do peccnllo. e desordem,pais 
da corru~<:flO, Illh ,:s da mald~de; não 
queromos seguir já a vossa rlirecçflO, nell1 
c~cular as vossas nlilximas. 

R dos Jesuítas. 

PUBLICAÇÃO PEDIDA. 
--------- -

A ' queDl toe • . 

L'I quemqllc Deus VlIlt esse, ;111 est. 

Quando em "Iguma reparlição \la no 
seu peóõ:ioal empreg,ldo que eslpja em illl
rnetliJlo conlaclo com st:u cbere para co
atljlll ai o, c"mo se diz, e que no eulrelan· 
tu laIJ,bena ene para inlrigar a certos 
compallheiros, del e. ill"onleslal'eI1ll6nle, 
esse enle n,luseablllldo ser enchotaLlu e 
la nçado ao dcsp reso pelos homens de seu
limenlus 1I0b ' es. porque, na verdJde, se
melhante cOlIsa uão é IJigna de se prestar 
ou ..... 

Queremos rallar tI"lma repartição aou
de lodos querem meller, egun llo o atla
gio, a mão na - seára - alheia; a pon
lo me mo de encuntrar- e ali um I il en

"e3polallo inlrig., nte que , para eslar na 
Ma graça de seu chere, moço as,ás de
licado. ousa, com lotlo sans fuçou, e (JI' IJ 
surdina rlescooceitll3 r rl iallle ti' Jll' lC lI tl 
alg 'lm de seus companl' ei ros a quem 
elle jállla1s poderá hombrcar-se. 

Itle, misero, aprender a ser ~inct'ro 

com os I'OSSOS, pO i'qUfl não é por certo 
esta a carreira que d~1 ias lril har p;'ra 
bem poderdes viver, esla ó despresatlJ 
por touos que não lêm o vosso cara
eler. 

E ~e islo não vos sel'\ i r de emenrla. 
iremos pintando rom eMes bem vil'as a 
Tossa esca ndalosa chrollira. 

Au relioir. 

voz D.\ VE1W AOR 

45rOt1et:lmellto. 

Jo;:é M,lnorl lia Siha e sua IIl lllher 
Anna Carlan,l da ~i\'a penhorarlos pelos 
rarores r er('b : da~ de lIIuitas pl',;;;oa8 '1" C• 

leullo nolicia do des,l,,1 oso urontcclIlIClllu 
oecorrido na pcs'oa du sell JOI'CII etle Icn · 
lurildo filho Franri:clI El tl y da Silva. do 
qua l succlIlIlbio em (lo 11 co lempo, acn~i.
rão á sua casa, e deslle enlão rarão ",ItCI 
las, ono;:6 no SPU lralamcnlo, llIas <llé cm 
con;:olar o, ntnic!o, (l ron-tel tJ<ldos pais 
antes e depois da su .' )l\Orle; com e;:pec~ 
nli"nde ~lI'nri(lna o nome da Sr. n. Mana 
do;: Anjos que ~e m05trou inr<llig:llel; a 
h,das uil'lgem seuS intimas agradecimen
los. 

Tambcm os IlirigclII ás pessons que se 
dign,lrila condllzir o,; ';CIIS re,;I IIs morlaes 
ao ui i 110 jazigo , II ns ' istir,lI11 á missa ue 
corpo prcsculc. 

Aproveiliio el't<l orr~siflo pnra conl'illar 
as pessoas qn e '1"izer~m as~i;:lir a llilssa 
do i.' dia qlle lr,r<Í IIIg"r 110 tlla i d" co r
reutll ás 7 1/2 ho as U.I OIültlt:1 na igl'l'ju 
malriz. 

V ARIEDA.DE. 

Sirn o Nã.o. 

Sim, é lI'ua Ilfllnvra di , iuII. 
~Im , é o ~om hRl' m0!li"so qll e salte dos 

lab:M.da mul her . que $e u rna; é a e~p l' ei' 
s!lo m, ' n"s,~d;t cr l>' ,,~a qllH llrlo lhe p3di
mo, IlIn be'Jo; é um ,uolll1'v ll abo eucan-
tador. -

S i·'.I. é o fiaI panl "1 t1elle que pede e 
511 pp Ica; é a ' Ul. do 11 IljO , q t1e c'!:lcede 
uma ~ra~a , que en\lIg"rt u ma lag- dma, 
que h,!'a 1I!11 COlldolD:tado. 

Si ll1 , é a p Ilave,1 ouvi.la COM enthusi
asmo pdo hOlDem (1'1e ama, pelo de ,<r m
çau ~ q l1e ch j,'a e pe1O. i lCúil. li ue g-~He . 

SI 11 . é o m ) '10 ;yllnbJ tlJS ulljo.; ; é a 
expre,~ão) qu ·'riu:\ d~ Deos. 

Sim. é II:na p'davra do coração; é 11m 
hy uno de grara:'i: é uma úl'aCão l'e:iumi 
da; é n luz do c.'IIt1Jlnnudo; é il C5p~ I'aIl Ca 
tio pabl·e. . 

Sim: é a 1'"llava dfl$ uoivo~ jllnto do 
~Ital'; e um m"""yllabu du céo' ti li ex--' , 
l':~SS,lO escl'I llta pur Deos. 

'y,L~, [',i u p 'iUlúrd ~xpressào in venta . 
da por Belzcbu th. 

Não , é a pa lll~ra do egoii ta; é a respos
ta d~ má,,; é a ltng-u em do avarento . 

Nao, é a ?Olltlemnaçao daquelle que 
pede; é o. cast.lgo do desgraçado; é a s~ u
tenç~ do. Infeltz; é a mald ição tio aIDor. 

Nao, e !1 estatua d.,. Sais, q uc desmaia 
os que a IUça,rllO ; é o vento Soa0 dos de-
5e r ~)S da Afl'lca, qu e slIffoca e queima ' é 
o gelo dos pólo; <l"e petrifica e mata . ' 

Não, é um synoni mo de maldiçlle. 
Não, é o Olollosyllabo que mala () MIIaD

te; quo desespera o infel iz; é a algema do 
comlemuado. 

O pndre Vieira diz:- « Por maia que 
confeiteis um .uã '.' se mpre Amarga: por 
OIalS que o ellft:ltels s~ lIlpre é foio; por 
mais lJlIC o L10ureisselllpre é ferro.» 

Não, é Ullla expressi\o que 0$ anjos 
ignora 1lI; é o sopro do infe rno, que apaga 
li luz tln csperauça;6 o desp"chu do IIlgoz, 
é a palavra favon.ta dos eros eCulig ulas. 

lYão, é a opposlÇãO da suppl ica ; é a 1'88-
pos tll dUljnelle que uüo sabe em",,"ar uma 
]pgrilllr., que alll,,]di.~ôa a r/ esg"~~8, que 
nãO n ttellde ao~ gelllldos. 

lYliJ. é a palavl',l du~ descrente; foi a 
re,po,trL qlle Colombo recebeu de mui tos 
soberanos, 'Jll!llldo Ihcs fui pedir navios 
para descuU I·ir IIIU lIIull(lo 110' o. 

Sim, é li i'"Hgcm do perduo, da flllici
dad,,: é o IIrco il·is da b ')IIall~!l; é a COIl. 

S"I H ~ il tl d" sl lppli cn; é o flhal'Ol da bon
dade; é a hunpada de Alar/ino. 

Não . é o reverso da medal ha: é a noute 
do cOlltleulltauo; é a I\UVCIIl tia u"s r ru \~a e 
é a OIul'te da fltJtiçüo. o • 

Ilt'lo~io mOllsCro. 

\'cnllc-se UIII n logio dc paten le sueco 
rOlll 'I " iIlZC pl 'lIl!' irus, ale m ri os que 
IIl ólrralll a, horas. minu los c sc:;und os; o 
IHlllIellO ilpon la os rl'lra t, s cl ,) "'dus os 
l'óI(JiI< qlle ICIII havido em lI "m;l ; o se
gun"" os tle tlldos os bi~pu" que lem lítio 
U UI 'lzil;u lorceilo os tios pa tl res qne se 
lem IIIe ilidu em rc'oluções co nlra li go. 
Icrn ll ;O qUllrtoo Iluscmpregados pulJl icos 
IJI~e . l e lll ro"lJauo a naçiw; o quinlo o~ II u5 
Illlnlslro, Il'le lelll I'ng,llIa,lo li imperador; 
u sexlo o~ dos ~old .. t1o~ qlle INU desc rl/, do 
e rUlltJallo o armamen to ri a nilc<"l o' o . . , 
St:111II1l os du ludos 0< de,:embargadores 
q~le lena rlilrlO spnlença por dinhei ro; o 
011<11 o o~ de lotlos os mac h i ll i~ t3s que 
Il'm appareriuo em Londres ; o nono 
os dulollos os pinlores que lem na I ali ;! ; 
o ,leclIllO os de lodos 0< p,lllci rus que 
roub,lm o p~u e lelldelll bolax I po tlre ao 
pll\'U; ° rl ccilllu prim"iro os Ilos I'elh acos 
lI ne roub;,n, aos ou tros 011 fica m com o 
qlle os oulros lhe dão Ilara f7ua rrl al" o 
I 

. c , 
I cellllO sl'glllldo os Je lodos os doutores 
c;;lul'iuos que lem parido a, i1ca ll e mia ~ ; 
o decimo lt:rceil'O os dI! t. tios os ca ixeiros 
quo lem 1'011 badu os a IIIUS; o uecilDo 
qua rIo, os ,Ie lodas a~ moças qu e Icm 
lev ,~do lalJuca; o decimu ri IÍIl ' O os UOS 110-

goclallles '1"e lem l] IICbradu plwu las liciI
mente; e os tle lodos os assassinos qtle rl fl o 
lem llIorridn curor iltlO e 1Il' II1 so m'ido 
co lisa alguma. 1'od"s Cl' tcs rel ralos são 
:l pon latlos pelos respeclÍlos JllJ lll tli n ls, á 
prO[lOrciiO '1ue os oulros nwrCil llI as ho
ras. E,;lc r!'lugi • 1II1111,tro ~e ar h a a I is· 
la riu louu mundo 110 beco du Augú 11. 
101(, 

(Ex/r.) 

----~-----~ 

TIIJ!. deJ. J . '-opes , n"l da Tn'ndaae 1l.2 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005



